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                                1.

Por que estás assim chorosa, bela rosa?

Algum mal te aconteceu?

Acaso a louca e vaidosa mariposa

Hoje beijos te não deu?

Se foi ela a caprichosa mariposa

Causadora do mal teu;

Tem paciência, formosa, pois mimosa,

Desse mal me queixo eu.

                                2.

Por que te inclinas, formosa desditosa?

Que sofrer amargo é o teu

Por que estás tão lacrimosa, bela rosa?

Que a brisa cruel perdeu?

Quem no mundo amor não goza, bela rosa

Tem martírios como o teu...

Eu também sou desditosa, pois formosa

Desse mal me queixo eu.


